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El gas es indispensable p o rs u  
segu rida d, facilidad, rapidez, 
lim p ie za  y  econom fa para

A L U M B R A D O  Y  C A L E F A C C IO N
Para darse cuenta de las ventajas 
y múltiples aplicaciones del em­
pleo del gas visitenlaexposición: ♦

S A N  P ED R O , 8 y 10
Instalaciones a precios e c o n ó m ic o s  y  da ndo

F A C I L I D A D E S  D E  P A G O S  _
>OOOOOOOOC X > n n n rriíV>O Q O on n n n rir> n o n n r w x y p p r i8

¡¡LU JO S O S  O M NIBUS!! 
M agníficas carreteras

AUTOMOVILES
de C á d iz -A lg e c ir a s -L a  Lfnea 

y  puntos interm edios
Llesada • <i|eeirit a las 1V48 

> caaiz . » i7'4a
Salida da Cidiz, ■ lia 7 ' 4

• > aigacirit, > > 13-.

CADI2-UEDINA Y ALCALA Y FURTOS INTERMEDIOS 
Salida de itieali, 7 midaaa Salida de raaiz, <¡ tarda

• Medial. S > » .  Mediría, 6'4S •
lleg a d la  ddiz. S’ 35 > Urgida a tlc ild . 7‘ 35

C A D I Z  -  S A N  F E R N A N D O  
S e r v i c io  c a d a  h o ra . D o m in g o  u U las t e e t lv o s ,  s e r v ic i o  c a d a  

m e d ia  h o ra  d e i d e  la s  12 a  la s  21.- P r e c io :  0,95.
CiMI (ttctril): b iu h i i l  iC jiéit laruiitijai). Idilaa», 1763t 2472.-ILSE.IttS 
H. lallia. i .  • Ti 1.137. -  Stl IEIMI1H: diaia i i  li ttiWica. 6S ItM. 71. -  lUILA 
Dt US íUU ln: rrktaM 24. - KtDlM SIKNA: i t l »  } Emú HirnHtl. -  Idéfaw 2 
U  LBEl K  U  U lU n M : Etau Iluta Itiáez. -  Talf W .

Enigma: TRANSPORTES 6ENERALES

J O A Q U I N  J .  R E Y
C O M IS IO N E S - T R A N S I T O S - E M B A R Q U E S  
DESPACHO EN ADUANAS Y D E P Ó S IT O  FRANCO

iJOAQUIN J. REY
D IR E C C IO N  T E L E 6 R A F IC A  ^  J ’

i TELEFO N O  NUM. 2420

PLAZA DE LAS CORTES, 13 (escritorio) 
- - - - - - - - - - - - - - -  C A D I Z -- - - - - - - - - - - - - - - -

ñvitíj.— Don Senén Pérez Orgaz. 
B ad a /os.— Viuda de Juan Vallejo  
Bwf^'os.— Outañón Htios. ■ Librería. 
Córdoba.— Don Diego Torralbo. 
Ceuta.— Don José Cortés.
Coruña.— Doña Manuela Pérez. 
GraníZíiir.— Sres. Hernández Hermanos. 
Jerez de la Frontera .— Casa Gener. 
H uelva .— Señora Viuda de Toscano.
Las P alm as .— Librería Martin.
León.— Don Pederico Alouso.
Málaga .— D on S. Cíonzález Anaya. 
M elilla .- Señores Boix Hermanos. 
Afenáíi.—- Doña Jerónima Palma. 
Orense.— Don José Rodríguez. 
Falencia.- Don Santiago Morrondo. 
Palm a de Mallorca — «Ibérica». Librería. 
Pam plona.— Don Antonio T.eóz Goñi. 
Pontevedra.— DOQ Manuel Fariña. 
Puente G enil.—  Don Ciríaco Cabello. 
Salamanca.— D. José Conejo de la R ía . 
San Fernando  — D. Francisco G. Bozano. 
Sanlücar de Barrameda.-O. Ignacio LUBngo 
San Sebastián.— J. M . de Paternina. 
Sei'ooj'a, — D. Telesforo Sanz.
Sevilla. -  Don Gabriel Derry.
Soria — H ijos de E . Millán.
Tetuán .—  Don Francisco Cortés. 
Teruel.— Don Em ilio Bonilla.
Toledo — Don Julián Pareja.
Valladolid.--Librería  Santarén,
Vitoria  (A lava).- Sres. H ijos deAlonso. 
W go.— Librería «Tetilla».
Zam ora .— Don Jacinto González- 
Zaragoza .— Sociedad de Vendedores.
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B O D A S  Y  B A U T I Z O S
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C A D I Z

Grandes existencias en Vinos, Licores y Champagne 
de las mejores marcas.

•  F I A M B R E S  Y  C O N S E R V A S  D E  T O D A S  C L A S E S  •
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S U R f
S .  A ,  I J

R eservado pa ra  
e l  d i b u  j a n t e

Luis Jiménez
C onstitución. 39. -  -  -  SAN FERNANDO 
P ia ta  de la  C atedral núm. 6 . - - -C A D IZ

RAM ON GAN D UL ORTAS : :  SERRERIA M E C A N IC A

Hijo y sucesor de Antonio fiandul Construcción general de cajonería 

Plocía núm oros 1 7 ,1 9  y 21 Teléfono núm. 131S -  CADIZ

EL TRANVIA S A N T O S  G O M E Z

V I N O S
A n a  d e  V il la , n ú m . 4 .  E x t r a m u r o s . C A D I Z

” E L  P A S I E G O ”  Manuel Barquín Fernández

Comestibles, Vinos y Licores Son Bernordo, 21 - CADIZ

R A M O N  6 1 M E N E Z  M O L I N A  
C a fé , V in o s  y  L ic o r e s  

G e n til n ú m e r o  1 : : : C A D I Z

Confitería EL POPULO
-------------------------------------------------  Pistas ]  dDius finos para bidas j taailias
A lo n so  el S a b io ,  16 T.léfono, 2407 C A D I Z

A N T O N I O  O S U N A  R O L D A N  
F e r r s te r fs , L o z a  y  C rista l -  E f e c t o s  N a v a lo s  

P la z a  d s l E ié r c i t o , 8 0  - - - - -  s a n  F E R N A N D O

SA LVA D O R  FE R N ÁN D EZ GARRIDO
COMESTIBLtS Y  VINOS 

C a m p o  d e l  S u r , e s q u ir ta  a  P a s q u í n  -  C A D I Z

E L  F E R R O * C A R R I L .  -  Victorino Gutierre: Odríozola
U ltram arino*. -  Vinos y LIcorSs do todas clasas 

Expondsduria do Tabacos 
Adriano 6 0 . — ExtramuroR — C A D I Z

MmM

B A R  T O L E D O
— N u e v o  Esto b le cim ie n to  d e  b e b id a s  
s itu a d o  e n  la  P la za  d e  S. Ju a n  d e  Dios

Selectos y exquisitos Vinos de Jerez. •• Excelentes y abundantes tapas

N O  O LV ID E IS  EL N O M B R E  N I EL S ITIO

uan Teruel lu a r le Ultromarinos Finos -  Vinos y Licores •

S. Moret, 32 • CADIZ - Teléfono, 2718 \
E

I Bor LA VIZCAINA I
• P iara d e S an  Juan de Oíos, 3 . -CADIZ

!  Sub-Direecidn en ía provincia y  Marruecos; B.\I,D()M ERL) ■ 
I F E R N A N D E Z  D E  l A  V E G A  - Hiicbi j Cijil, U -  Jiiu di la Froilsri |

"L a  P a rra ’ JO S E  SEPTIEN

S U ltram arinos, VIr o í y  Ucoras B otica n ú m . 16 -  C A D IZ

I L O S  L E G I O N A R I O S  Ramón Barquín Fernández ;
■ a ■
I : : Comestibles y Vinos Trinidad, 16 C A D IZ  S

I Gran IVORI
C A F E S  V  H E L A D O S  
Aperitivos del valenciano Celestino 
R E A L . 98 —  SA N  F E R N A N D O

Despacho de Aceite puro de oliva |
J u a n  de Mariana,  28  -  S A N  F E R N A N D O  I

■

X U  i
C A F E ,  V I N O S  V L I C O R E S  •

K e A i t  9 7 .  »  T e l é f o n o ,  1 5 0 .  «  S o n  F e r n o n d o  j

 .......................     Jk......................
T ie n d a  C O R R E O * ^  I■

Especialidad en vinos de to d a s m a rc a s  8
M u ñ o z  T o r r e r o ,  1 . —— F E RNA NDO.  S

: M U C H O S  MILES DE PESETAS

g a n a r á  u s te d  si a n u n c io  e n  "G EN TE C O N O C ID A "  q u e  s e r á  la re v ís ta  
lit e r a r ia  i lu s t r a d a  m e jo r  e s c r ita  d e  A n d a lu c ía  y  la  m á s  a m e n a  y  b u s c a d a

S E R A  P R O N T O  L A  R E V I S T A  D E  M O D A

¡ ¡ A r r i b a  E s p a ñ a ! !
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INDUSTRIA Y COMERCIO DE CHICLANA

V d a » d e  J osé  V é lez  S á n ch ez
C o se c h e r a  y  E x p o r ta d o r a  d e  V in o s

Especialidad: AmontIHado fino V E L E Z  
C H I C L A N A  ~ (Cádiz)

P rim it iv o  C o l la n te s  y H e r m a n o
N o m b r e  C o m e r e f e l  R e g i s t r a d o  

C o s e c h e r o  y  A l m a c e n is t a  d e  V i n o s . - C  H  I C  L A  M A .
« • • • • ■ • • • ■ • • ■ • • • • • • • ■ • a

Estilletioitilo i l  Ctiislililcs, Fci. de Sisetsas, Bipésila dt Cenuis l i  Crez dil [inpo :
P E I > U O  G R I M A L D I  M E D I N A  |

A g e n fe  C o m e r c ia l  C o le g ia d o  y  M a tr icu la d o  •
f » d e l  T o ro « n ú m . 5» *■ T e lé fo n o , 9 S «  «• C H I C L A N A  S

I R e s ta u r a n t  E L  P A J A R O  j
¡  Cernidas E conúm lcas. -  Bebidas. -  C afé •
:  ------------------- C H I C L A N A  < C A d i s ) .    |— — —— — — — — — — — — — —— ---------------'••••■■■■■■■■■■•■■■■■■•••••■•■■•■•••■■•■••■•■■•■••■•■■«■•••■■■■■■■a
{  C A S A  S A L V A D O R A . - d i e g o  Alvarez M ayor ¡
• l'l U llra m a r in o s . C h a c in a s . V in o s  y  C a lz a d o s .  !
i  A lp a rg a la a  y  o t r o s  e fe c t o s .  •
i C ayetan odet T o ro . 11 -  T eléfo n o , 21  -C h ic la n a d e la  F rontera !

Ñ E C A S  M A R I N .  -  C h i c l a n a  I
I  « A n t ig u a  d e l  C a s t il lo » . -  D e lfín  Terán Payno :
¡  A lm a c é n  d e  U ltra m a rin os  F in o s . -V in o s  y  L ic o r e s  !
S E s p e c ia l id a d  en  C h a c in a s . G ra n  su r t id o  e n  c o n s e r v a s  d e  to d a s  c la s e s  »
• P l a z a  d e  S a n  J u a n  B a u t i s t a ,  2 2 .-C H IC L A M A  (C á d iz ;  !

I •
- T e j i d o s ,  P a q u e icr fe  Pcrfurtiéria  SI Dionisio Ruiz Sillero (J n l 'ica lla . V en ta  d e  p la ta  M e n v s o

Joaquín A rboll, núm. 1 .-T e lé fo n o , 16.-CHICLAKA cCádIzi

C A R R O C E R I A  A C O S T A
Rivero, 6. - Te lé fono ,  152. - Chiclana (Cádiz)

M i g u e l  G u e r r a  V i r u é s .
C X N IO .N E S  D E  T R A N .S P O R T E S  
C H IC L X N A . > ( C A D I Z ;   =»•:-

i n v ó  y Novedades
IdIO c h i c l a n auaD Koiir

LA VALENCIANA
— =  A L P A R G A T A S  Y  C A L Z A D O S

Manuel Bonzálvez Jaén

E x ija n  s ie m p re  las riq u ís im a s CER VEZAS m a rc a

L A  C R U Z  B L A N C A
De venta en ted e  buen esfablecim iento d e b eb id a .

S. A . C E R V E Z A S  DE  S A N T A N D E R
Fdbrica para el Sur d e Iip eK a "L A  G AD ITAN A" DE CADIZ 
A venida Primo d e Rivero, 5S y S 7  -  T eléfono, 1356 -  CADIZ

: S an  R oque, 13 y  B a rra m e d a , 14 - T e lé fo n o , 148 - S a n lú c a r d e  B a rra m e d a  (C ád iz)

D E P Ó S IT O  P E  C E R V E Z A S

*L A  CRUZ BLANCA*
H ijo s d e  F .  K I E S L I C H
Z o r r i l l a ,  2 y - 4  •• «• C A . D I Z

C l í m a e e n e ó  d e  ^ a í $ a d e &  ^ a t a e h
r a ' . ' i r . B L *  A 'é  i t r t  T : . ' > w r  u « ' i u I ' m i i i .  .  - i i b . i  "  . h '  : j i i W M M l ' i U * . i i b v : l U i i P 4 m a i i e

C asa  C e n tra l en C á d iz : E D U A R D O  D A T O , 2 y  4 .
____________________ T E L E F O . N t » ,  1 0 4 0
S U C U R S A L E S :

E n  C á d iz :  Lo Elegancia, G en era l R ie g o , 98 y  La Zapatilla , 
G en era l R ie g o ,  10.-E n  Jerez: A . V ic o ,  18--E n S e v il la : T e lu á n , !3

G u í a  Of i c i a l  d e  S e v i l l a  y  s u  P r o v i n c i a
Fundada e n  e u  año t e e s

D ir e c t o r  p r o p i e t a r io :  V ic e n te  G .  Z a r z u e la

A n u a r io  c o m p le t fs im o , fo r m a n d o  un  l o m o  d e  m á s  d e  1.500 p á g in a s  
en 4 ."— In fo rm a c ió n  h is tó r ic a , d e s c r ip t iv a ,  m on u m en ta l, c o m e rc ia l ,  
in d u s lr ia l, p r o fe s io n a l  y  a r t ís t ica  d e  la  ca p ita l y  la p r o v in c ia .—M ás 
d e  60.000 in d ic a c io n e s  d e  d o m ic i l io s .

D ir e c c ió n :  P o r v e n i r ,  5  S e v i l la

j  LA PALMA DE LA VIÑA DnoGl 6utiérrez C u t ié r íc M  j C a f é  L A  I N A
2 ----------- U LTR AM ARINO S F IN O S  San P o b fó , 6  ■ C A D IZ  I ’

H1 m ejor situado y 
preferido de la Falange 

J. A. Primo de Rivera, 48. - J E R E Z  D E  I.A F R O N T E R A

I Dr. Rafael Aiguabella Cirujano d i p t a d o  de la M a  j, . E S P I N O S A

Consulta de a 5 Rcal, 142 • S. Fem ando | | C uliieno de 3 platos, postre y  vino; 3 PESET.AS

Si q u ie re  comer bien 
V e con ó m ica m en te

i Fábrica de Muebles de Antonio Nieto 1 i Droguería g a d e s• ¡ !
! A N T O N IO  L O P E Z , 48 S A N  F E R N A N D O  i ■ Son FrancUco núm* 93

P«rfum »rf<H Ortop«dla -  Pin- ■ 
«urcii -  Productos Químicos* •

Toléfono núm. 1613 C A DI Z

S ÍIq P  n  n i i ío  II o t n i ^ o  B o m b o t u s  h : v i s .  1’ 1- U b  p a r a  hu«lH s v  8 !  A í C a m  Em buH dos, A zú ca rss , C a fés  y o l fo »  efectos. 8
I PdúHHílll U lU rd  „:,í.ov-CRISTÓBALDKLAGUILA j ! H O qU e Ultromarin^ êxpend.^dur,-*^  ̂ |

Coastitucióo. 174 San Fernando E ,p .c ia l id a d  en  M an zan illa  "L O S  4 8 "  
S o n to . D o m in g o , 3 0  y  S o n  R oq u e , 1 -  CADIZ

Ayuntamiento de Madrid
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1
Suicrlp<ión «n  C é d iz  a dom icilio, 1 p to . el m es  

» Provincia, un añ o 15 pesetas

(

R evista  Trim e n su a l 
I L U S T R A D A

D ir e c t o r :
E D U A R D O  DE O R Y

Dirección, Redacción y  Admlnislroclón:
A la m e d a  d e  A p o d a c a , 17 y  18 -T l f n o .  1 6 7 9  

_______________________________  -  CADIZ

A N O 2 2  DE M A Y O  DE 1937 N U M . n

P R O M E S A S

L O S  H O M B R E S  D E
C D O S  C A R T A S )

N uestro generalísim o Franco, Jefe Suprem o del Estado 
español y genio militar del siglo X X ,  atrae -  prueba iue- 
qu ívoca  de su bondad y  nobles sentim ientos— con su son ­
risa paternal y  la estela de 
sus hechos gloriosos, la sim ­
patía, el cariño y la admira­
ción de los niños creyentes y 
patriotas de la nueva España.

Y a  él,seguram ente,lecol- 
mará de satisfacción y  o rgu ­
llo  este tributo casi filial de 
las almitas puras e iugénuas 
de la iufancia, que ya sienten 
arder en sus venas precoces 
el amor a la Madre patria y 
el desprecio para los hombres 
malos que la ultrajaron.

Este nuevo F rancisco E l  
G r a n d e , con  su sonrisa buena 
a flor de alma y su mirada 
dulce perdida en un vuelo pa­
triótico, seguramente h a r á  
suya la frase bíblica del D i­
vino M aestro; «Dejad que los 
niños se acerquen a M í». Y  
los infantes van a él con su 
marcialidad ingénua, con sus 
amores sinceros, con sus o b ­
servaciones iugénuas, com o 
brotes viriles que sueñan con 
ser ramas poderosas de ese 
árbol recio y frondoso que es 
el E jército español, del cual 
Franco es a la vez arboricu l­
tor y  tronco.

Para que los niños se di- 
rijan a nuestro Caudillo, es
necesario que no les cause ningún tem or— pensad en el 
invencible espanto y  la repulsión que sentiría un pequeño 
al dirijirse, por ejem plo, al ogro  Azaña, con su p in t a  de 
Pantagruel amadamado,— que se sientan atraídos por su

sonrisa buena y  su halo rom ántico de gen io valeroso y 
protector, com o aquellos que narran las leyendas de hadas. 
Y  así van al Generalísim o las carlitas ingenuas, furtivas,

incipieutes, esperanzadas, de 
los pequeños que a espaldas 
de sus padres

U N  S U _ ^ 0 . . .
Llego lle n o  d e  unción , llena  d e  co lm o , 

ríe lo  r o s o  d e  sus lo b io s  ro jos...
|Qué b e l lo  p o z  e s o  p a z  d e  su almol 
|Qué fe liz  soy  o l b e s o r lo  en lo s  o jo s !

E mile Verhaeken- 
(T rsd u cc ió n  d e !C o n d ed e S a n tib á ñ ez  

d e l  R io ).

Llegó hasta mí sonriente y  afanosa 
a decirm e sus sueños ilusorios...
P a recía  su boca  una g ranada :
— jO h , los claveles de  sus lab ios rojosl 

Llegó hasta mí y  con su voz  suave 
me d ijo  así:— «Soñé que íbamos solos 
p o r un lindo  jardín... |Q ue  nuestras almas 
ya  eran un alm a llena de  a lb o ro zo l 

Era un verjel bellísimo... Las flores 
nos daban  sus aromas. Era to do  
b a jo  el tem b lor d e  nuestro am or id ílico  
com o un sendero azul y  luminoso...

Y é/om os tan felices! Bajo el pa tio  
de  un sol prim avera l de  excelsos oros 
tu me decías de  tu am or inmenso... 
jY y o  de  mi ca riño  e terno  y  hondol>

Tal me d ijo  mi Am ada sonriente,
— la d icha re fle jábase en su rostro—
N o  pude más... ]Y en tan d ichoso instante 
cuán fe liz  fu i besándola  en los ojos!...

EDUARDO DE ORY.

y  sus maes­
tros— por temor a que les ha­
gan desistir de su propósi­
to— le escriben al Padre de la 
Patria en tonos con m ovedo­
res.

H oy ha llegado a mis ma- 
nos una de estas m isivas— un 
borrón inoportuno h izo  al re ­
mitente sacar otra copia— y 
sn respuesta, porque Franco, 
ya que no puede personal­
mente, hace contestar por su 
Secretaria estas misivas in ­
fantiles. ¡Con qué em oción lo 
haría él si el tiem po le dejara!

El niño habita y  reside en 
un pintoresco pueblecito de 
Soria, tiene och o  años y  es­
cribió él solo, furtivam ente, 
la carta que transcribim os, de 
ingenua redacción y  curiosa 
ortografía, sin modificar una 
tilde:

«Devanos, 4 de marzo de 
1937.

Mi querido generalísim o 
Franco: Deseo que se alie 
bueno gracias a D ios, y o  es- 
toy bien.

Le escribo para decirle que 
tengo ocho años y  que si tu ­

viera 13 años me hiría boluntario al frente, soy tanbolitero 
de falange.

Mi padre está de Practicante en el Requeté Numancia 
y  está haora descansando en Mazarete y  a estado en unos

I i a r r i b a  E S P A Ñ A ! !
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m ontes cuidando los eridos. A l poco 
deir curó aunos falangistas y  uno era 
zapatero y  le d ijo  que me aria unas 
cartucheras y mi Padre me mandará 
un machete que le quitó a un rojo 
pues tengo fusil. En este pueblo abra 
90  ornas falangistas y  también reque- 
tés y margaritas

General V . que puede tom e M adrid 
pronto. A diós mi querido general.—  
M ariano Peralta pellicer. Arriba E s. 
paña. V iva España. V iva Franco. V i ­
va Mola. V iva Queipo de Elano».

¡E! ¿Qué tal? Parece en todo la

carlita clásica del nene a los Reyes 
M agos, y  es que Franco tiene algo de 
rey, bueno y  valiente para la im agi­
nación infantil.

La respuesta, es así: «Bajo el escudo 
de España, hay un timbre que dice: 
Teniente C oronel A yudante-Secreta­
rio del je fe  del E stado y  General en 
Jefe del E jército  Nacional. — Sala­
manca, 6  de marzo de 1937. M aria­
no Peralta Pellicer.

S. E . e! Generalísim o Franco reci­
b ió  tu sim pática carta y  se alegra de 
que seas tan buen patriota; sigue así,

pues España necesita n iños d iscip li­
nados y  valientes, para que cuando 
lleguen a mayores sepan defenderla y 
luchar por ella si preciso fuese.

A dju nto te enyío fotografía del G e ­
neralísim o y  con su saludo, recíbelo 
de tu affm o.— Firma ilegib le.— R u ­
bricado».

A s í es el alma nueva de la España 
nacional y  así se hace querer el Jefe 
Suprem o del Estado.

JO S É  s A n Z y  D ÍA Z .

M E R I D E S  G A D I T A N A S

M A Y O
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El Cabildo M u n ic ipa l  a p ru e b a  
s u s  cuentas.

La presentación de las cuentas al 
Ayuntam iento por su R egidor P rocu ­
rador M ayor, acusa los rasgos carac­
terísticos de la época, y por ello con s­
tituye una efeméride.

E l caudal q u e  s e  c o n s id e r a b a  (?) 
existente en A rcas M unicipales era 
de 789.343 reales y  32 maravedises.

Las principales partidas de gastos, 
corresponden a personal, fiestas y 

V subvenciones religiosas y  fiesta de la 
M onarquía.

De las primeras entresacamos com o 
más curiosas, el salario de un año 
(com o todos los demás que se citan) 
de los A bogados Titulares y  de presos 
de la Cárcel, uno con  13.325 reales 
y  otro con 9.550.

E l Procurador de la Real Chaiici-

llería de Granada, 9.440. E l A dm in is­
trador de E xpósitos, 27.300,

Pedro de Requena (maestro im pre­
sor), licencias, bandos, etc., 9.762.

A nticipo  de salarios a Luis Arnés- 
to (hace cerca de dos siglos también 
pedían anticipos los e m p l e a d o s ) ,  
39.011. (Les daban mayor proporción 
que ahora).

Secretario del Cabildo, por trabajo 
extraordinario por la con fección  de 
hojas explicativas de carnes sacrifica­
das (temiK>rada que terminaba el Mar- 
tes de Carnaval), 9.750 reales.

A l Contador, 57.849.93. (Este ha 
variado poco).

Oficial M ayor, 58.398.
Oficial M ayor de Contaduría, reales 

39.300.
M ayordom o de Ciudad. 87.600. 

(Este era entonces un buen cargo, 
porque además presentó sus cuentas 
aparte por más de 600.000 reales.

Enferm ero de presos, 57.300.
M édico de presos y  enfermas del 

H ospitalito, 28.098,66.
Igual salario anual al C irujano y  al 

Sangrador.
L os cinco Porteros, salario del año 

y  pago de casa (que suerte), 159.045.
D os encerradores de ganado vacu ­

no, 117.600.
Maestro carpintero, 9,550.
Maestro albañil, 9.366.
D os clarineros, 19.440.
A l verdugo, 9.720 reales.

Hasta aquí la nota del personal.
E l C apítulo de fiestas religiosas 

y  subvenciones a cu ltos eran muy 
importantes.

M ayordom o del C onvento de las 
Descalzas, por la fiesta de la C oncep­
ción , 9.750 reales.

C ofradía del Nazareno, asignación 
de 50 cirios para la procesión del 
V iernes Santo, 9.472; aceite para 
Santa María M agdalena, 4.800 reales.

C onvento de Sau Juan de D ios, 
festividad de la L lave del Sagrario ei 
Jueves y  V iernes Santos, 39.000.

Misa de San Carlos B orrom eo en 
Sau Juan de D ios, 4.740.

Cera de la fiesta de la Purificación, 
49.488.

Fiesta de la Concepción en el C on ­
vento de Santa María, 9.550.

De fiestas profanas, sólo se con sig ­
na las Lum inarias por el Casamiento 
de la Infanta D.* María A ntonia con 
el Delfín de Francia, 79.764,24.

Constan también los gastos de P a­
tronatos, arrendamientos de la carne- 
cería de la Palma, medicamentos a 
presos, fiesta del Corpus y  gastos de 
M ayordom ía, arrendamiento de casas 
para cuarteles (entre ellas la de Fr&. 
gela), etc., para no hacer más pesada 
esta relación.

S E R A F IN  P R O  Y  R U IZ .
C ro n is ta  d e  C iu d a d .

¡Ar r iba  E s p a ñ a !
Ayuntamiento de Madrid
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LA D U L Z U R A  D E L  NIDO TIBIO
L os m om entos más dulces y  gratos de la existencia 

son , sin duda alguna, aquellos que se pasan eu la propia 
casa. Com padezcam os a quienes no com partan este pensa­
miento, porque ese hecho demostrará que en su vida hay 
una dolorosa falta.

E n  el b og a rse  congregan todos los tesoros del recuer- 
do. A llí nacieron nuestros p r i­
m eros afectos, allí aprendimos 
a desear cosas buenas y  nobles, 
allí adquirim os la capacidad de 
esperar confiadam ente el bien y  
el amor.

E s en la tibieza dulce del 
hogar donde se h a l l a  reposo 
después de la fatiga; ternura, 
después de la lucha; com pren­
sión amiga, después de la in to­
lerancia hostil; sonrisas dulces, 
en vez de gestos adustos e in ­
diferentes; coraje y  estím ulo, en 
vez de desgaste y cansancio, y 
o lv id o  de los dolores y  de los 
pesares que la vida externa nos 
trajo.

E l hogar es, pues, com o el 
santuario de los afectos puros y 
los sentim ientos cordiales. Por 
eso, los que han con ocid o  el en­
canto acogedor de su tibieza, 
sufren cuando ella les falta, y 
darían todos los oropeles de una 
vida fastuosa por la paz tran- 
quila y  amorosa del hogar en 
que transcurrieron sus h o r a s  
más dulces.

Y  no es precisa una casa 
rica para amarla. Casi diría yo, 
al contrario, que el hogar peque­
ñ o  tiene más de nido, y  sirve 
más para su misión suprema de 
ser centro de afectos.

La casa pequeña, ordenada, 
cuidada, nos habla un lenguaje mas íntim o y  mas pene­
trante, más lleno de evocaciones suaves, que el palacio 
lu joso pero espiritualmente frío...

A caso, mientras el hogar se tiene, no se sabe apreciar 
su belleza. Pasa con él lo que ocurre, en lo  hum ano, con 
todos los bienes que poseem os. Mientras están en nuestras 
m anos, no sabem os valorarlos debidamente. E s cuando los 
perdem os que apreciam os su im portancia, y  sentim os su

BELLEZAS GADITANAS

Srta. M a rio  G a r d o  G o n z á le z

falta... Pero, por lo  que al hogar respecta, basta regresar 
a él después de una ausencia un p oco  prolongada, para 
percibir el in flu jo absorbente que ejerce sobre nuestros 
espíritus. De las paredes, de los m uebles, de los libros, de 
todos los utensilios dom ésticos, parece venirnos un saludo 
cariñoso que nos habla del placer de encontrarnos de

nuevo en nuestro ambiente, de 
volver a ser nosotros mismos. 
E ntre los objetos inanim ados y  
nuestro corazón se entabla un 
diálogo silencioso pero elocuen­
te, lleno de ternuras delicadas y 
sutiles que nos em briagan el 
alma.

D e ahí que la m ujer que no 
ama su hogar sobre todas las 
cosas, deba considerarse im per­
fecta y  no merezca com pasión. 
A  mí, esas señoras que viven 
una vida puramente exterior y 
agitada, siem pre envueltas en el 
torbellino de los placeres frené­
ticos, sin un punto de reposo 
hogareño, m e hacen el e fecto de 
seres sobre quienes pesara la 
condena insoportable de vivir 
siempre viajando. Podrá durante 
añcs y  anos distraerlas basta la 
insensibilidad el tum ulto de la 
existencia que llevan. Pero ha 
de llegar un día, el de las evoca­
ciones, el de los recuerdos, en 
que añoren lo que les faltó, y 
sientan la esterilidad insanable 
de lo  que fué su existencia.

N o  pretendo, sépase clara­
mente, que la mujer consagre 
todas sus horas a la casa. Bien 
están las distracciones sanas. 
Pero con una condición  funda­
mental: la de que ellas sean lo 
accesorio, y  n o  lo principal de la 

vida. Que lo  principal sea, en cam bio, el hogar, porque él 
ha de ser el eje, el centro, el cim iento firme y  sólido de 
todo lo demás, si no se quiere que todo lo  demás se eleve 
eu el vacío, com o castillo de naipes que un soplo 
voltea....

He ahí una gran lección que es bueno recordar siempre 
a la mujer moderna, por lo expuesta que está a olvidarla.

G R A C IE L A  M A D E R O .

A R S P A Ñ  A
Ayuntamiento de Madrid
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C a rta g e n a .— C o lle  M ayor

B ello paraíso de la costa levantina; admirable rincón tran­
qu ilo  y  sosegado com o pocos, es aquel que contrastando con 
su bravio aspecto ofrece a nuestra fatigosa vista en un re­
manso que proyectan cual centinelas avanzados, los cantiles de 
la costa, que marcan la solución de continuidad en su rocosa 
bordura, prolongándose a derecha e izquierda altas montanas 
que circundan a Cartagena, ciñendo su recinto cual una corona 
de piedra viva.

Grata im presión produce en la retina aquel tono lím pido y 
regocijante que da allí a la Naturaleza un espléndido sol de 
prim avera, que dora en color de ambar la delicada piel de las 
lindas cartageneras, que cual racim os de flores vivas y  éntrela- 
zadas, pasean alegres y  bullidoras desde la Puerta de Murcia, 
por la Calle M ayor, en la antiquísima Plaza de V alodino T ogo- 
res, y  la del A yuntam iento frente a cu yo  edificio, la estatua 
erigida al g lorioso almirante Cervera, nos habla de pretéritas 
epopeyas marinas, rebosantes de palpitantes página.s de gloria y  
heroism o para la historia de España...

A legre sensación de bienestar com unica al alma eu los 
claros días cuando se aspiran los marítim os efluvios desde la 
rocosidad del acantilado, cuya sutileza llega, traspasando los 
ám bitos, hasta la alta torre de San G inés de la Jara, que un día 
la devoción  de unos santos eremitas convirtiera en monasterio, 
y  cuyos muros calcinados por el sol de algunos siglos, se 
yerguen aun recordando leyendas...

CIUDADES ESPAÑOLAS

C A R T A G E N A
Claridad, justeza, diafanidad, brillantez de colorido 

pinceladas de la Mano Maestra de Dios.
T o d o  respira allí paz y  bienandanzas...
Serenidad azul en el cielo diáfano. Tranquilidad aza.| 

en e l mar que besa, en reverente pleitesía, el magníficoj 
y  salvaje acantilado de la costa. |

Quedan grabadas eu la retina las señoriles bellezas d« 
sns m ujeres sin par, racimos de flores vivientes de las 
que ofrecem os dos de ellas en las fotos que honraí

pre alerta y  vigilante, allá en el fondo pareciendo tocar el 
cielo con  la espaldaña, oteando la distancia, la esbelta 
torre del que fué legendario m onasterio de San G ínés de 
la Jara, en cu yo  frondoso huerto hincaban sus raíces en 
tierra, m uy adentro, com o buscando otros m undos desco­
nocidos o  muertos, los pom posos naranjales que le dieron 
fama...

¡Naranjas de San G inés!— clama el pregonero al des­
cender la cuesta de la calle de Faquineto, mientras las

S rta . A m p a ro  O liv a re s , b e llís im a  c a rta g e n e ra

este artículo, trasplantadas hoy a nuestra Tacita de Plata- 
D ecir Cartagena, es decir m ujeres guapas, gentiles, ( 

señoriles, que derrochan simpatía a su paso. !
A l cruzar por aquella bendita población, bañada siem­

pre en alegre luz, es tan delicioso el ambiente que se 
desea v iv ir allí para siempre.

Parece que la naturaleza se ha propuesto esconder « 
la bella población, y  es por esto que ha rodeado su recinto 
con una pétrea corona de montañas, y  cual guardián sieffl-

S rla . lo s e fin n  R o d e n a s , b e llís im a  c a rta g e n e ra

mocitas com pradoras hunden las perlas de sus dientes en
la pulpa fresca de la hermosa fruta.

*♦ *
Cae la tarde.
U n trozo de tierra blanca al pie de los peñascales cos ­

teros, cubiertos de m usgo, fiuge el embuste de una playa, 
donde grupos pintorescos de m ujeres del pueblo esperan 
el retorno de los que partieron con  el alba en sus barcas, 
a la lucha diaria contra el inm enso mar.

Cartagena,—Vi«la parcial ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A !

C a rta g e n a .— E n tra d a  d e l p u e rto

A llá  en la lejanía se divisan las velas blancas com o 
plum ones de cisne, que en graciosas corvetas, im pulsan a las 
barcas, que al hendir las ondas azules, van dejando una blanca 
estela de espum as, con sus quillas que ei sol bruñe, con sus 
rayos oblicuos.

• Las m ujeres otean la distancia, resguardando los o jos con 
las diestras m anos, de las miradas ardientes del rey de los 
astros, que paulatinamente se va ocultando en la lejanía, hun­
diéndose en el mar, que lo recibe con m isteriosos tem blores.

M uchos pañuelos se agitan en el aire cual bandadas de 
blancas palom as, que dieran la bienvenida a los navegantes.

L as montañas se llenan de sombras que suben lentas... silen­
ciosam ente,llenando todos los huecos de las quebradas; prim ero, 
con  una tonalidad violeta, que luego sehace azul y al fin negra.

L os rum ores quedan apagados allá abajo y  de las entrañas de 
la tierra sube el hálito m isterioso,el palpitar om nipresente de fe ­
cundidad con que la vejetación enuncia su m udo poem a de amor.

Callao los pájaros; la brisa que viene del mar embalsama el 
ambiente...

* 4:

Cartagena; T al cual eras antes que el terror marxista arrojara 
sobre tu tiente recinto los densos crespones de la tragedia...

L U IS  E S P A Ñ O L .

C a rta g e n a .— M u ra lla  d e l M arAyuntamiento de Madrid
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Los modelos que publicamos en la pre­
sente página son muy elegantes y  sencillos.

E l traje puede ser estampado, con prefe­
rencia, en fondo obscuro y la chaqueta debe 
hacerse en piqué blanco, siendo este m ode­
lo  de un gusto exquisito.

E l traje debe ser confeccionado en colo­
res lisos, y  especialmente en sedas, llevan­
do unos plisados muy originales; resultando 
así un modelo poco vulgar.

Resultan estos m odelos muy adecuados 
para la estación de verano, por lo sencillos 
y finos.

L A L Y .

LA B E L L E ^ F E M E N I N A

El reposo orgánico
Hay reglas para dormir, como las hay 

para hacer cultura física. Ante todo, es 
indispensable extender el cuerpo de 
manera que cese toda tensión muscular; 
debe quedar com o muerto. La posición 
acostada de espalda,tan favorables a los 
sueños, es excelente para el reposo fís i­
co, pero priva a la parte psíquica de 
nuestro individuo de las horas de olvi. 
do, de apaciguamiento, de calma per­
fecta que le son necesarias.

¿Cuál es entonces la m ejor postura? 
Acostarse del lado derecho. Colocáis así 
el peso del hígado sobre la cama, impi-

perfectamente libre para latir a su an­
tojo.

Ki cuerpo propende, naturalmente, a 
doblarse cuando uno duerme; si no es 
aconsejable dormir acurrucada, lo que 
puede ocasionar la opresión de ciertos 
órganos, una posición ligeramente re. 
dondeada proporciona más descanso 
que una rigidez, en la que los músculos 
intervienen también, por poco que sea.

Es peligroso que la parte de arriba 
de la espina dorsal esté encorvada; no 
solamente esta postura puede influir 
en la actitud general del cuerpo, sino 
que también un sueño tomado de esta 
manera raramente descansa, porque 
obra directamente sobre el gran sim pá­
tico. Así, pnes, hay que excluir, sin ex­
cepción, las almohadas muy altas, de­
masiado rellenas. Una almohada delga­
da y  suave, ya sea de duvet, de lana 
muy floja, etc., debe bastar para apoyar 
la cabeza. Un paréntesis: si sufrís de 
asma, si estáis expuestas a la menor 
opresión, excluid la pluma de vuestra 
cama.

La regularidad del sueño
Os aflige el tener que acostaros muy 

tarde. No tiene importancia si lo  hacéis 
todas las noches más o menos a la mis­
ma hora. Ante todo hay que cuidar que 
los períodos de vigilia y  de sueño se 
sucedan con regularidad. H ay personas 
cuya profesión seejerce ala hora en que 
el común de la gente duerme. Jamás se 
acuestan anies de las cuatro o cinco de 
la mañana. Sin embargo, duermen m e­
jo r  que muchas de las que se imaginan 
q je  basta acostarse a las diez para des­
cansar bien.

Taima, el gran actor francés de la 
época napoleónica, había hecho tapizar 
de corcho las paredes de su dormitorio, 
Estudiaba sus papeles al volver del 
teatro, y  nunca se acostaba antes del 
amanecer. Pero dormía en una obscuri­
dad total y  en un silencio absoluto. A  
esta manera de vivir atribuye, en sus 
memorias, su resistencia física y  extra­
ordinaria agudeza de sus facultades in­
telectuales.

diéndole pesar sobre los otros órganos. 
Eu cuanto a vuestro corazón, queda

El cuidado de la piel
Veamos ahora como también vuestra 

epidermis puede resentirse por una po­
sición desfavorable durante las horas 
de reposo.

Dormís colocando vuestra roano bajo 
la cara. jAtención! El calor de las pal­
mas, que sostienen a vuestras mejillas

además de correr el riesgo de arrugar 
la piel, favorece el crecimiento del ve­
llo, que no es precisamente lo que de­
seáis- La mayor parte de las m ujeres, 
cuya cara parece querer inspirarse en 
los adolescentes tan enamorados de sus 
primeras tentativas pilosas, se sorpren­
derán si se le dijera que es a su manera 
de dormir a la que hay que incrim inar.

Creemos útil volveros a decir que n o  
os acostéis sin estar demaquilladas, la  
cara cuidadosamente lavada con agua 
tibia y  jabón, a fin de que la piel respi­
re perfectamente durante las horas de 
inmovilidad de la noche, de manera que 
los poros tapados 
n o  p a r a lic e n  la 
evacuación de to­
das las materias 
grasosas; que la 
epidermis, arroja 
durante el sueño.

Si acostumbráis 
usar alguna cre­
ma, empleadla al­
gunas veces y  de­
cretad en otra un 
breve descansopa- 
ra vuestro cutis; 
también así ha­
bréis hecho algo 
por su belleza. En 
res  um e n , elegid 
para hacer vuestro 
dormitorio la pie­
za más aislada de 
la casa; colocad la 
cama de manera 
que la luz de la ma­
ñana la alcance lo menos posible.

No olvidéis que nada es más pern i­
cioso para la salud que el dormir en una 
habitación mal ventilada. Esa, que es 
una regla elemental de higiene, se des­
cuida muchas veces. Dejad que el aire 
se renueve y  desaparecerán las jaquecas 
y  las molestias con que a veces com en­
záis el día.

Dormid del lado derecho, tendida sin 
rigidez; tened, para acostaros, horas re­
gulares. Y , sobre todo, desconfiad del 
dormir demasiado poblado de sueños; la 
causa es siempre el mal funcionamiento 
del estómago o el estado deficiente de 
los nervios.

N o es solamente la cara lo que debe 
dormir, sino todo el cuerpo; sus fundo- 
nes orgánicas, atenuadas y  abolidas las 
nerviosas, se desenvuelve en esa especie 
de muerte que frecuentemente dura 
ocho horas.

¡ A R R I B A  E S P A Ñ A !
Ayuntamiento de Madrid
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A L G O  S O B R C IN E  E S P A N O
H oy voy a tratar sobre este d iscu ­

tid o  puuto, que ha sido base siempre 
d e  surtidos comentarios.

E l cine español, estuvo m ucho

C a lo lin a  B ú rc e n a , uno  d e  la s  m é s  d e s la c o d a s  
f ig u ra s  d e l c in e m a  h is p a n o

tiem po a la deriva y  nuestro com ercio 
cinem atográfico padeció bastaute; fa l­
ta  de apoyo por unas y falta de entu­
siasm o por otros, la producción auua! 
se reducía a diez o  doce cintas, más 
de la mitad enfocando asuntos de 
«pandereta», pero sin colorido ni va li­
dez artística de ninguna especie.

La prensa se debatía en polém icas 
profusas, sobre el poco interés por 
una buena organización en nuestro 
m ercado, ya que España era m uy ca ­
racterizable por sus bellezas naturales 
para producir buen material, m iles de 
artículos levantando los ánimos de ca- 
pitalistas y  técnicos, d ió lugar a o cu ­
par un poco  más la atención por 
e l arte abandonado.

Las dobles empezaron a hacerse eu 
gran escala, y  esto daba lugar a que

nuestro pú b lico  no echara en falta las 
cintas producidas en España; ello  fué 
causa de que las pequeñas empresas 
en vez de producir película, se redu­

jeran a doblar en nuestro 
idiom a las extranjeras.

N uestros artistas trabaja­
ban en H olliw ood ; Catalina 
Barcena puede decirse que 
todas sus obras las interpretó 
allí; Im perio Argentina tam­
bién estuvo bastante tiempo, 
pero em pezado a mejorar 
nuestro plan de producción , 
vino hacia nosotros y  fué 
contratada por «cifesa»; Mi- 
guel L 'g ero , Antoñíta C olo­
mé, Ana María Custodio, Juan 
de Lauda, Rosita Díaz, M a­
nuel A rbós, etc., etc., todos 
tenían ansias de hacer cine 
en nuestra tierra. Y a  contá­
bam os con una cantidad esti- 
mable de artistas que por 
cierto sabían los trucos del 
•set» y  el desenvolvim iento 
necesario para actuar delante 
de la cámara.

E l entusiasm o adquiría un 
predom inio estimable y ya se 
producía en m ayor cantidad 
y  técnicam ente más acepta­
ble; Benito Perojo, Ardavíu, 
Florian R ey y  M irquina fue­
ron los principales ejes que 
m ovieron esta primera etapa 

del cinem a español.
E l fruto de ella fué »La hermana 

San Sulpicio», «Agua en el suelo», «Se 
ha fugado un preso». «Susana tieue 
uu secreto», «La traviesa molinera», 
dirigida ésta por Soriano y muy exce- 
lente por su técnica; «Nobleza batu­
rra», «R um bo al Cairo», «La Verbena 
de la Paloma», «Morena clara», «El 
bailarín y  el trabajador», «E l cura de 
la aldea», «Crisis mundial», «E s mi 
hombre» y  otras m uchas que haría 
demasiado extensa esta relación.

Ahora esperemos la segunda etapa, 
sobie la que en otra crónica os  habla­
ré respecto a su desenvolvim iento y  
otras particularidades.

Por lo  tanto, dejem os sobre la mesa 
el tema y  hasta la próxim a.

S A N T O S .

Cid» CaJe s

■«Traidores», d e  fU fa »

U na dem ostración magnífica del 
form idable servicio de contra esp io­
naje aleroáu, ha sido el punto m ovido 
para form ar la cinta «Ufa» que bajo 
el título de «Traidores» se ha proyec­
tado últimamente.

N i que decir tiene que todos los de­
talles de técnica y  dirección están 
unidos en un bloque de perfecta con .

D o lo re s  d e l D io , e x q u is ito  a c tr iz  
W a rn e r

vicción  artística y  que su éx ito  ha 
sido unánime.

Su asunto, com o todos los sim ila­
res a esta clase de argum entos, es 
pródigo en interés.

W illy  Bírgel y  Lida Baarova, unos 
intérpretes excelentes, especialmente 
el prim ero, ya que la labor fem enina 
no tiene m ucha envergadura esta 
vez.

S A N T O S .

ESTABLECIM IENTOS CERÓN
C A D I Z

A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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La «PAGINA 
DEL CORAZON»

Lector: ¿quiere usted tener uua amiga, 
una novia, un acompañante, una esposa, un 
amigo? Lectora: ¿quiere usted tener un 
novio, una amiga, una compañera, un ami­
go, un esposo? Pídalos por medio de esta 
sección y  lo conseguirá. La Página del Co­
razón  procurará amigos, acompañantes, 
maridos, novios, amigas, compañeros, es­
posas. a los que carecen de afectos, a los 
que no han conocido el calor de la amistad 
o la dulzura de nn cariño.

Indole de esta sección: Los solicitantes 
redactarán sus pedidos en forma concisa, 
exponiendo sus condiciones y  lo que pre­
tenden, del m odo más breve que les sea 
posible. Les respuestas deberán consignar 
el número del pedido al cual van dirigidas 
y. además, el nombre y dirección verdade­
ros del interesado, y  serán remitidas a sus 
destinatarios dentro de los quince días 
subsiguientes a la aparición del pedido. 
Los solicitantes contestarán, a su vez, di­
rectamente a quienes les respondan, pues 
la misión de la Revista se concretará a po­
nerlos en relación entre sí. sin mantener 
ninguna gestión ulterior. Todas las cartas 
dirigidas a esta sección tendrán que llevar 
en el sobre esta indicación: «G E N T E  CO­
N O C ID A. Para la Página del Corazón. 
Alam eda de Apodaea. 18, Cádiz*, con el fin 
de facilitar su clasificación y  más pronto 
despacho. Asim ism o, tanto los pedidos co­
m o las respuestas deberán venir acompa 
ñadas de dos pesetas en sellos de correos, 
para gastos de tranqueo y administración, 
requisito sin el cual no serán atendidos. 
Los lectores del exterior que no puedan 
conseguir sellos españoles, se servirán en­
viar el importe correspondiente en dinero 
de sn país.

CORRESPONDENCIA
N úm , 56.— A bogado soltero, desea­

ría relacionarse con señorita bella de 
excelente posición social y d istingui­
da. F ines matrimoniales.

Sevilla. L U IG I.

N úm . 57.— Señorita cultísim a, m o­
rena, 26 anos, buena presencia, rela- 
cionaríase con caballero de 30 a 35 
años, también maestro o  con otra ca­
rrera. Fines matrimoniales.

Granada. S A R A H .

Núm . 58.— Profesional, propietario 
e industrial, muy form al y bien acre­
ditado, reiacionaríase con señorita de 
25 a 30 años, bella, alta, culta; o

viudajoveu  de buena presencia. A sun. 
to serio.

Cádiz. R A F F .

Núm . 59.— P ro 'ie ta rio  residente en 
Cádiz, hace algunos años, distinguido, 
buena piesentación y  cultísim o, con 
conocim ientos del francés e italiano, 
desearía relacionarse con señorita be ­
lla, rubia, elegante y  m uy ilustrada, o 
viuda joven  análoga. A sunto serio.

San Fernando. X , Y  y  Z,

N úm . 60.— Caballero joven , ex ce ­
lente posición social, que ha viajado 
por España y  el E xtranjero, indepen­
diente, buena presencia, desearía re­
lacionarse con señorita bella, alta, 
aficionada a la lectura, a los viajes y 
a la vida .social, para form ar con  ella 
un hogar. A sunto serio.

Cádiz. A D D IE .

N úm . 61.— Joven estudiante, 18 
años, alto, m oreno, desearía relacio­
narse con señorita de 16 a 18 años.

C A R LO S.

C óm o ve n  e l id e a l las  p e rs o ­
nas d e  in g e n io

Quien no es capaz de dar a la vida 
diaria un ápice de poesía, corre el 
riesgo de sumir su existencia en una 
realidad prosaica y  desesperante,

A n io n it to .

N uestros ideales están siem pre en 
razón inversa con los m edios que te­
nemos a nuestro alcance para reali­
zarlos y siem pre en razón directa con 
nuestros pensamientos.

J .  A .  B a l fo u r d .

Se ha observado que en todos los 
tiem pos y  en todas las naciones, ha 
predom inado durante un tiem po un 
ideal falso, o mal entendido, capaz de 
cambiar por com pleto la vida de una 
generación. En algunos tiempos ha 
fracasado, com o en otros ha triunfado, 
sin que la colectividad se diera cuenta 
de su poca consistencia hasta después 
de la catástrofe.

C. R in i .

Un ideal, bueno o  malo, hace agra­
dable la vida. Hay que intentar hacer 
com o hizo Shakespeare: tratar de rea­
lizar su ideal y  todo lo demás a un 
lado.

B r o w n in g .

E ! que no consigue elevarse por s í 
m ism o, puede considerarse poca cosa . *

D a n ie l .

La tendencia industrial nos ha li- 
brado del feudalism o, y  la tendencia 
ideal nos va librando poco  a poco  de 
In industrial.

F le u c h te r s le b e n .

El qne vive para un gran ideal, 
debe habituarse a dejar de pensar en 
sí mismo. F e u e r b a c h .

En vano tratemos de desplegar las 
alas para salir del fango y  la inm un­
dicia; el cuerpo es uu ancla que retie­
ne el alma en la tierra.

T . G a u tie r .

E l alma y  el cuerpo han de m ar­
char siem pre ju n tos, sin que uno 
pueda separarse del otro. Mientras 
que e! uno ha de guiarnos por el 
m undo, la otra ha de peim itirnos re­
m ontarnos por el cam po del ideal.

G o e th e .

W A A H 9

— D eseo  un«  p o s to  d e n ir í f ic a  
q u e  p e rfu m e  la  b o ca , o tra  que  fo r ­
t if iq u e  la s  e n c ía s  y o tra  q u e  le  dé 
c o lo r  a  las  m ucosos.

— P e rfe c lo m e n te , s e ñ o r; ¿y no 
d e s e a ría  una  q u e  le  lim p ia s e  los  
d ien tes?

(•M íroir da  M on d e-, P aría .)

¡¡ARRIBA ESPAÑA!!
Ayuntamiento de Madrid
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P A S T E L E R Í A S  R O D R I G U E Z

PREDILECTA: S. José, 7 > Te léfono, 1141

O

SUCURSALES:
” LA PERLA”  P r lm ,7  

 ̂ ” LA C A M P A N A ” J .  R. d e  Sonto C ru z, 15

Nuestro lem a: Calidad... y  Economía

E m ilio  S o las  F e rn án de z
C on stitu c ió n , 122 . -  San Fernando

G u a n t e s ,  P e r f u m e r í a ,  ~  A r t i c u l a s  p a r a  m o d i s t a s

I LA CATALANA
i  S A S T R E R I A

C A M I S E R I A  -  C O N F E C C I O N E S  
C R I S T O B A L  G A R C I A  P L A Z A
Ultisis aniút» n  PArli.-trtlalK } Cafniiii laiietlutoi 
A lo n s o  e l  S a b io  nú m ero  14 • C A  D I Z

S A N T A  M A R Í A
v inos Valdepeñas Cerveza

S a c r a m e n t o ,  3  -  T e l é f o n o ,  2 6 1 5
Mahou

C A D I Z

i EL CENTRO — — C O M E S T I B L E S  •

  F r a n c i s c o  Q .  A l o n s o  j
T e n l e n t e . A n d ú j a r  n ú m e r o  11  -  C A D I Z  •

!.........
          .
I C d f é  A n d a l u z .  M P ed ro  G o n z á le z  |

¡ CAFE V VINOS. — R IC A S  T A P A S  •
R e a l ,  m i m .  1 0 3 .  «  S  A  N  F E R N A N D O  ;

• ■•■•■■•■■■•••■■■aeaeS• aaaaaaaaa*aaaa»r«an«»aaa«*aa»«aaaaaak«aa»aea*M«BaMaataaeaaBMaB«aaaa«aa**B**a
a t\ í I f l I i r O  venden los publícedos en esta > 

ííe vista .-------------------------------------------------- I
© iñ g ír s e  a  l a  A d m in is tr a c ió n , |C LIC H E S

6 E N T E  C O N O C ID A
REVISTA DECENAU ILUSTRADA 
Director  Eduardo de Ory

Dirección,  Redacción y Administración:
A la m tila  ób A p o d a c i, 17 y 18 ■ T e ié fnno , 1679 - CAOIZ

S uscripción  e n C íd Iz a  d a m lc i l io l  p ía . a l m es, P rov inc ias : un a f io 1 5  p ts.

Advertencias.  - N.. -u i l o v u c b  m  ■m í u .í v. . . i¡;;o <- 
iiü >  r t iv í e i i .  a i i iK n ie  n o  p i i M u ) U f U . - - y i u - u . .  Irt
r c p r o d u i  L i ó i i  d f l  U X l< . v  fo t  ■ ■ e ra h iiilo e  d e  o - '  i  K r v i s l a  - S e  
jn iliit í-ítn  . C O i t \ e i i c i o l i a l . y  r e c ia
iiK .=  ' l . - >  > ' o i i i c r c i a l i - t I h U  ;  l , o s  a n u i i c : ! ; - .  i ) i ie  
, .  . .  liit.iV t-ii '!• p u b l i c a r á n  i n r t i s l i i i t a m e n l e  c i i  l .is  p  'u i n  ■' 
<U- Gente Conocida ,  - i  n o  - e  c - p c c i f i c a  e n  e l  i i i i - i n . '  c o n -  
i r a U ,  el  t - ; ; ; .  . ( ju c  lirtu  il - 'v i i p n r  — T < n l ', '  ! " s  r t c'.l e l " - '  
i r á n  c i i i o i i / .  n lC í  c o n  la  r .r m a  l ie i  U i r e c l o r  < V .' e i i i ,  il, l i 
R e v i s t a  c o n  e l  s c ' l o  - I d  p .. i í ó . i  ,v o .  S e r á  v .,n 'U i1 c íH ,'( i  '.u - 
Ci i p t . . r  t A.-v p e r s “ i n  iju ^  i n  i ' " . l a  R e v i s t a  p r i i t \ i i ; « in l .i  '  
n o  la  ili v u e l v a  a  la  i r i i n i i i i s t r a c i ó n . — 1 .a .  c i i c l i c s  d e  b  
a i i n n c i . , -  . in d e  v i k  nt  i d e  l o s  r t n u n c n u i  tev  — l . . i s  . m u n - 
e i a n t e .  n o  i v i . i i i  :.ii n u - .  . . l i l c a  de- I.i t c v in i i ia c i ó i i
d i  s n -  , c .iii I a l . . , . ,  c s t . i  R e v i  - t ' ,  s e  c o i i s i d c n i r á n  q u e  
l e n u e v a n  s u  p u b l i c i d a d  p " v  u n  p e r ? . i d o  d a  t i í i i i p o  i f ; iia l  ,d 
<-vt - pul . . . ! ! )  . itiii-t t a i m e n t e

áiAd

R A D I O  C A D I Z
E.  A. J. 5 9

‘C odo buen gaditano debe 
contribuir al sostenimiento 
de esta Smisora,

O fic in a  y  Estud io :
José d e l To ro , 10.-T e lé fon o , 1 0 9 5 .-C A D IZ

NUEVO LUSTRE ESPAÑOL

III
P R O D U C T O  N A C I O N A L  ----------------------

E L  M E J O R  L IM P IA  M E T A L E S . -N O  A R A Ñ A  \ 
L O  M E J O R  P A R A  L IM P IA R  C A N D E L A B R O S , 
B A N D E J A S  D E  P L A T A , E T C E T E R A . - - - - - - - - -

P
T E J I D O S  Y  N O V E D A D E S  
F i t i i  II la Citetfril f IHaasa al Sahla. l

C A D I Z

C A F E , V IN O S  Y  L IC O R E S  i
E X C E L E N T E S  T A P A S  |
Piío ] Obúps OrqniiHU. T. ■ ■ tlOll |

■ ■ a a e a a a a a a a a « a a a * a a * a a a « a

C A S A  D O R A D A . «  C A FE  - BAR [
a

Plaza da San Juan ds Dios y Duque de la V ic to ria . »  r . \ D I Z .  ;  

G A R A G E  G A D Í E S .  Seraf ín  R o d r í g u e z  j
T a lle r  d e  R e p a r a c io n e s  d e  M e cá n ica  en  g e n e ra l ;

E s p e c ia l id a d  en C o c h e s  fa b r ic a d o s  p o r  "G e n e ra l Motors* j
P a s e o  d e  Pér*e2 G a ld ó s ,  4  -  T e l é f o n o ,  2 0 4 9 .  -  C A D I Z  S

M i  ̂ uel iMarlínez de Pinill os
UÍMION SALINERA (Nomtre Comercial)

G r a n d e »  S a l in a »  L A  T A P A  e n  e l  P u e r t o  d e  
S a n ta  M a r í a ,  8 .  F E L I X .  S .  M I G U E L  y  
D O L O R E S  e n  R i o  A r i l l o ,  corv a p a r t a d e r o s
p r o p i o s  e n  l a  v ía  g e n e r a l  d e  f e r r o c a r r i l .
C A R G A D E R O  e n  e l  R I O  G U A D A L E T  E
S a le »  c o r r i e n t e » ,  t r i t u r a d a » ,  d o b l e  t r i t u r a d a » ,  
m o l i d a » ,  r e f in a d a  y  d e  m e s a , a  g r a n e l  y  e n  
s a c o » .  -  P r e m ia d a »  e n  v a r ia s  E z p o e i c í o n e » .

D ir e c c ió n  T e l e g r á f i c a  y  T e le fó n ic a »  P I N I L L O S  
A p a r t a J o  n ú m .  47  C A D I Z

C A S A  F I D E L  O V I E D O
U L T R A M A R I N O S  Y  C H A C I N A S  

T e l é f o n o ,  2 8 1 4  C A D I Z  L i b e r t a d  n.“ 1 6

"L A S  C IN C O  PUERTAS" A n g e l C uesto

Almacén d* Ulfromorino* Soproni» y Am cyo, 1 - Cddiz

I I A r r i b a  E s p a ñ a ! !  =
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T
P A L O M I N O  Y  V E R G A R A

  C o s e c h e r o » ,  A l m a c e n i a l o »  y  E x p o r t o c l o r e »  d e  V i n o s

C O Ñ A C  R E Q U E T É  :--------- F IN O T R A P IC IO N A L IS T A

J E R E Z D E  L A  F R O N T E R A
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n T n ~ T T T T T T T T T T T T T T T T T I I t l D >8 _

g;ij^pyg^i îgii !ii»ui'jan.i[|||n|i|||,|[m;|i|jan¡mat.iiuauiiLMu.iiiiiiiijiiiiiî [i|^iH^|.|^-|l^l^

I  C Ó R D O B A  Y  C'° i

Fundadores del Estuche Azucarero 
E X P O R T A C I Ó N  .  C Ó R D O B A

A G O T A M I E N T O  S E X U A L
P«r ,i4 laslv al aiaari «i aspacrfícoa cam a íiaficacaa dtl aatraajata, taaJaaSa ■» 
Eapaka la prinan Malaria: aairtíla ta lia (lialulu iiiaaablaa <a laa Mraa kra>«a? 
Ea la dahtlaa aanioaa j  tamal ritttra siaMpri al aciUHa<lii« lapaiHlu

N E R V  I D I N  S A N A V I D A
6 '3 0  «n  Farmacia* o 6 '8 0  contra ream bolco. 
DEPOSITARIO! APARTADO, 3 3 7  .  S E V I L L A

ESTABLECIMIENTOS CERON
G R A N D E S  T A L L E R E S  D E  I M P R E N T A ,  L I T O G R A F I A  Y  R E L I E V E S  
U T I L E S  P A R A  E S C R I T O R I O  -  P A P E L E R I A  ■ L I B R E R I A  E S C O L A R  

Talleres:  M o r e n o  de Mor a,  4 -T eléfono,  1524.  - -  D e s p a c h o :  Co lum el a,  2 5- T e lé f o n o ,  1842.  - -  C á d i z

A lm a c é n  d a  P e k ín .  - F rancisco S ep tie n  j 
BllriBiijH]. CiBBtiths f iK . Iceilts Ciisiriis. Ifiiiu. Lícik. :
llAltftIa, nAm. 1| ExérAmuro». «  C A D I Z . I

•a aaa aa a .  .  .  . .  .• a •• . . . .  .  .  bm .  • .        , ,  ,

ILLLL2-SJ LA INNOVACION novedad :̂
iíaJlSl**- EN CONFECCIONES PARA MILICIAS í
P R E C I O S :  L O S  M A S  B A R A T O S  D E  C A D I Z  !

: T O P E T E  N U M .  B  T E L E F O N O ,  2 4 3 0  !

j ÍÍ3llÍlÍt3CÍ8!l de CISSBS P3SÍU98 FrSflCiSCO fOffláOllBZ dlSZSffí 1 S LAS NIEVES -E s p e c ia lid id  e n d ím ó n  se rrano  1
¡  F U N D A D A  EN 1 8 7 8  ' .i :  ■ Aceite d e  M ontilla y  V i n o s  d e  C h i c i a n a  •
:  Buenoa Airee,19.-T8léfona,17-69 C A D t Z INDALECIO HIDALGO Plaza Mendizábal, 4 • Cádiz

I  P A R A  C O L C H O N E S  Y  L A N A  C O LC H O N E R O  A  D O M IC IL IO  | 
1 i  A  I  A A I A  c iiiF ítC N iiiE n iiiiM E tB E le n iU lS E s n L O i |
j L H  Ú L V I L L H I I H  N ic a ra g u a .! C A D IZ  I

iíUSfBIO COSO Y COSO
;  [ t lh r i i  dt l i  « irti, t.-SKiru!; Islirlz. 13

Almacenes de Ultramarinos |
Eiteiíiiiilid  en (an ierM i. Enbutldat, '  
r itlas , Baiietu y Vjh c  te  l i i  n ia  acrcti- • 

tadas marcas , -  - C1DI2 '

•Baa aaas «■■«aB«»aaa«aaaaBaBaaa*asaa

í l l O Í A  DE O D O
i  P A K I F I C A D O R A  M E C A N I C A

— — — — — ̂  ̂  ̂ m mm m m m m m m mm ̂ 9 u m wm mm
E sp e c lil ld s d : Pan de lu jo , e laborada :  
con Ik  m ejo ree  harinas de in d a lu -  •

Ramón y í l l j í , % L ^ , ‘'!!5?78.-MDiZ I

■ • v a a a a a a B a a a a a a a a a s a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a B a

i  B a r  E s p a ñ o l  Rabago [
!  A i n A I A. m V in o s  f in o s  v M f ln /a n i ld s ,  *
■ la iy o  botO '0 , 11. -- San Fernando L ic o r? »  <;,> m e jo re s  m a re e s , {
B * B a a a a B * a * * B i * a * * B a a a # * 8 » a a a « » É a * B a « B a t a t » a a a * a * * a a a a a a a a a a a a a a a a « a a a a a a a a a a i i S

ALMACENES DE HIERROS YACEROS
G A R C IA  Y C O M P A Ñ IA

D ep ósito  g e n e ra l en  T ob la d illa . fT e lé fo r o , 3 2 8 0 8 )  \
D esp a ch o  y  escritorio : A n to n io  D ior , 1 0 ,1 7  y  19. (T eléf, 2 7 2 6 5 )  I

e r a n d .s  A im ac .n at d e  Farretaría al por m ayei Stn Isidoro, 1 (Tlf. 23008) ¡ 
Al p o r  m anor: P lo ia  d e l  P on , 4 -(T e lé fo n o , 2 5 3 2 2 ; SEVILLA. I

IR cosa KBS INNtíflRIf i f i  IOS RnüSS Oí HIEIKSS. SCEflOS Y fíRKEIfRia |
R o g o m o t  a  lo s  con stru e fore i y  p ú b lic o  en  g e n e r a l ,  q u e  an tes  d e  h a cer  sus I 

co m p ra s  n os  con su lten  p rec ios  y  co n d ic io n e s , en  la seg u r id a d  q u e  la resul. i 
taran  m as venta|oses q u e  e n  cu a lq u ier  otra  casa  d e  e s tos  ram os. ¡

Si desea que sus impresos 
le s a l g o n  e c o n ó mi c o s  y 
bien confeccionados, en lo

* a a a a * a a a a a a a » a f l » a a a a a a a  la a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

T IP O G R A F IA
M O D E R N A
P la z a  M e n d iz á b a l,  3 . - -C A D IZ

V I N O S  S E L E C T O S  D E  R I O J A

CLARETE OJO DE GALLO
P E T I T  H E R M A N O S .  —  P A S A J E S

B O D E G A  EN H A R O  = = = = =  s e  ad m iten  C o r r e s p o n s a le s

l l A r r i b a  E s p a ñ a ! !
Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  CONOCIDA

SULFURO DE CARBONO

PUENTE 6 E Í r  (Córdoba)
Beeco P e p i r  de los Previsores del Porveeir

CAPITAL: PESETAS 3 0 .0 0 0 .0 0 0

asa C e itra l: flv. Coade P e ñ a lm ,  2 0 .-D lre cc ió fl íe le g rá lic a  y íj le fa n lc a : PHIIliBfllf
------------------------------   M A D R I D -------------------------------

S U C U R S A L E S  y  A G E N C IA S : A lc a lá  d e  l o s  G a z u le s , A lc á z a r  d e  S a n  lu án , 
A lg e m e s l ,  A lg fn et, A lh a m a  d e  M u rc ia . A L IC A N T E , A lm a g r o . B A R C E L O N A . 
B a rru e lo , B e lm o n le . B e n ifa y ó , B er la n g a  d e l  D u e r o , B IL B A O , B r o z a s ,  b u la s ,  
C a b a S a l, C A D I Z , C a ñ a v e r a l,  C e u la .  E lc h e , E ld a , G ra d o , G ra o , H U E S C A , 
In lle s lo . JA E N , Jerez d e  la  E ro n le ra , L u a n co , M a n ls e s , M o n d v a r , O V IE D O , 
P A L E N C IA , P A M P L O N A , P a re d e s  d e  N a v a , P u e rto  L u m b re ra s , S A N  S E ­
B A S T IA N , S an ta  C r u z  d e  M ú d ela , S E V I L L A , S o c u é l la m o s .  L a  S o la n a ,  T O ­
L E D O , T o m e l lo s o ,  T o r o ,  T o r re n te . V A L E N C IA , V iila ira n ca , V ü ia rta  d e  San  

Juan. V IT O R IA . V e d a ,  Z A R A G O Z A .
R ea liza  toda  c la s e  d e  o p era c io n es  d e  B anca y  esp ec ia lm en te  C o b r o  y  D e s ­
cu en to  d e  L etra s, ch eq u es , cu p o n es , tirulos, a m ortiza d os. C artas a e  C ré­
dito. tran sferen cia , g ir o s . C ustod ia  d e  va lores . C u en tas co rr ien tes , cuentas  
d e  créd ito  co n  garantía  p e r s o n a !  y  d e  v a lores . C om pra  y  venta  d e  va lores .

CAJA DE AHORROS,— S e rv ic io  de HUCHA de Ahorro  a d o m ic ilio

SUCtlUSni [fl m \ l .  Ounue ite letuáii y San ]osé.-lÉfono, 1103

! R e s t a u r a n !  J O S E * ^
:  E L  U N IC O  E N  E X T R A M U R O S
■ V i n o s  y  L i c o r e s »  «• E x c e l e n t e s  p l d t i t e s
:    A n a  d e  V i l l a .  l 8 . - T e l 6 f o n o ,  1 f - 4 6 . - C  A  D  I Z

j M d l l o r q u i n a ^ .  ~  Bollería Fina
J 8 e  s i r v e n  e n c a r g o s  a  d c m í c l i i o
S M o r e n o  d a  M o r a «  15» O b r a d o r a  S e g i s m u n d o  M o r e t ,  3 3

;aié Ropim Victorino Fernández y Gómez j
■

Coiistitiiciói), 134 - S. Fernando ■

Ultram arinos F inos - Especialidad en Em butidos ; 

C A L V O  S O T E L O , 26 - - S A N  F E R N A N D O  |

b a r  S E V I L L A .  Café y  Cerveza
M A N Z A .N IL L A  D E  L A S  M E J O R E S  M A R C A S  
P l a z a  d «  S a n  J u a n  d e  D i o s .  n ú m .  4 . - C  A  D  I Z

L a  R o s a  d e  O r o .  • Gerardo García Alvarado |
■

C o m .ttib la s , Vinos y L icores de las m ejores m arcas ¡
■ —  ' ■ R a m A n  Y  C a j a l ,  4 4 . . C  A  D I Z  •

ti  CAS
C A D I Z

A lm a ro en is ta  de C arbones Vegetales a l por m ayor y m enor :
P R A C I S C O  A R A G O N  |

I« n i« a le  A lb i r s iU n t iB  P u e r lo  C h ic o }-  - T s K I in o  2 0 4 5  - Segunea L g u a « a .2 | . iO .  í
m

« ^ C A F E  A N D A L U Z ^ . t - P e d r o  González. I

TOSTADERO DE CAFE |
■

o  S g d  F e r n a n d o

C a t é  y  V i n « . . > R i c a s  ta p a m , *
R e a l ,  1 0 5 ..S A N  F E R N A N D O  í

To m a s  Cruceira.*P. de la Iglesia, 66.-Tlfno. 136. R. : 
;  :  : :  ■ ................................

¡ ¡ A r r i b a  E s p a ñ a ! !  -  ■ -

Ayuntamiento de Madrid



G E N TE  CONOCIDA

H C A F E S  T O S T A D O S

t

K c :

“ MIS N I E T O S "
Los más puros y selectos que se 

ofrecen al mercado español
JUAN HERRERA CABANILLAS

I M P O R T A D O R  D E  C A F É S

Penarroiia.-UiuevD. (C O R D O B A )
Aceite de oliva y Aceitunas ' ASOCIACION PATRONAL DE SEGURO M U TU O

( lu íe m a d i p o r  i l  M in is te r io  de T re b e jo  en 15 de Nosiemtire de 1933)

C Ü M R  B C I O - I M B U S T W A  A G R I C U L T U R A  ,

P in o s  P u e n t e  • M e lí l fa  ^

F A R M A C I A

D H L

L c a o .  P a s c u a  

Colujuela, 2 .-Tino. 1 2 4 8 . - C A D I Z  ^
—  0 0

I N T E N S A M H N T 1 - :  S U R T I D A  

Í N Y K C ' r A B L I C S  B A S C l  J Ñ A N A

TA UNION" y “EL FÉNIX ESPAÑOL"'
C O M P A Ñ IA  D E  S E G U R O S  R E U N ID O S  

Ca pita l deseintiolsado: 12 .000.000 pesetas

S E G U R O S  DE
V id a . •• Ince n dio s. -  A ccid e n te s. -  A u to m ó vile s . 

In d iv id u a le s . -  M a rítim o s . • V a lo ­
re s . -  R o b o  y  T u m u lto  p o p u la r .

S u b d i r e c c ló n  d e  C d d i c  y  e u  | » r e v in c la i

C. del Costillo, nú m . 2 6  -  Te lé fo no /14-48

¡ { A r r i b a  E s p a ñ a l l

Ayuntamiento de Madrid




